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evolução provavel dos aconteci- jam fertas aftirmações erroneas e finencra decrswa na orientação assrm,tranquillam
ente,n'uur con- l

mentos e, em nome d'uma pre- falsas, como tantas vezes tem presentemente; segurda e den ori- gresso em l' rança.
1

A NOVA PHASE

SOCIALISMO

No seu estudo sobre a «crise

do marxismo», o professor' Ma-

saryk, da Universidade de Praga,

depois de travar constatado que

muitas aflirmações de Marx são

hoje corro-_ignoradas pela expe-

riencia, termina por dizer que e

crise da sua doutrina, longe de

significar a morte do socialismo,

demonstra que elle se torna dia

para dia mais pratico sob o pon-

to de vista sr-ieritillco.

Precisando nem o seu musa.

mento, o auctor da Crise Philo-

soplrica c Scientiftca do Marxismo

Contempormwo, conclua por al'lir-

mar que, mesmo quando a dou-

trina de Marx liVesse feito ban-

carrota, nem por isso a ideia so-

cialiua deixaria de intluir na for-

mação d'um partido politico, in-

dependente e organisado, com os

seus quadros prOprios e o seu

programma definido. Porque, ac-

cresta o alludido escriptor, ao so-

cialismo tem a sua base nos de-

feitos evidentes da or'ganisação

social pressute, na sun injustiça,

na sua imrnoralidade, na grande

miseria material, intellectual e

moral das massas populares».

Esta advertencia, feita aliás

por um escriptor que não per-

tence ao partido socialista, deve

sem duvida parecer desagradavel

áquellesque, periodicamente, dão

como enterradas, para sempre,

as aspirações que movem a so-

ciedade presente e a determinam

a procurar a realisnção d'um lãs-

tado Social, quando não inteira-

mente justo, menos iniquo e mais

compativel com a dignidade hu-

mana.

Querer negar o fundamento

d'essas aspirações, e diminuir a

importancia dos factos que as re-

flectem, serra faltar á. verdade

com desmedl-la irrsensatez e sem

aliás, com a mentira, se poder

destruir o que aos olhos de todos

se manifesta evidente.

Mas, por outro lado, se aos

que julgam morta a aspiração so-

cialista é devida a reprimenda,

não menos a proposito vein o di-

rigi-la àquelles que, dilendo-se

apostolos ou propagandistas de

uma r10va ideia, cuidam que para

a sua realisação basta enunciar

.formulas abstractas e proclamar

com um simplismo estreito, a

proximidade de uma revolução

Universal que transforme de su-

b' o as circumstarrcias e os 'no-

mms e dc origem a uma socie-

dade rntelrar'uente nova, comple-

ta e perfeita mesmo nos mais m-

significantes elementos.

A visão iliuma catastroplre que

subverta a velha organisação so-

cial e faça surgir, n'um relarnpa-

g0, outra organisação que seja a

negação da primeira, desde a ba-

se até ao cume, passou á catlre-

goria das illusões proprias d'a-

quelles que se deixam arrastar

pelo messianismo ingenuo que

vive mais ou menos no espirito

dos sectarios de religiões e dou-

trinas politicas. E assim, men-

tem, por ignorancia, ou o que é

peor. conscientemente, os que

cingindO-sc a proposições dogma-

ticas, que não passam de sera

contrafarção de tlieorias mal com-

pruhendidas e superñoialmente

estudadas, negam a connexão ne-

cessaria dos factores sociaes, a

   

                    

  

            

  

 

  

  

          

  

   

   

  

    

  

   

  

  

      

  

  

 

  

             

  

  

 

   

   

  

   

 

   

  

 

  

      

  

   

 

   

   

                        

  

 

  

  

             

  
   

  

  

  

  

     

   

      

    

   

  

  

   

  

  

   

         

  

  

  

   

   

  

  

 

A gem as orais eruditos e apaixona-

tando reincr- das discussões.

calculo Não exagerarn aquelles que,

tendidn dialectica da historia, tu- succedido.

do referem a um só d'aquelles Aos marxista

factores recusando aos restantes dam, e por i H
_

qualquer influencia na vida das detur'pam il( ouderá como Bonrdeau, consideram o

sociedades.
o proprio Marx. elle e o seu referido livro a obra de maior rm-

o espirito estreito dos seua_ collaborador'de tantosannos, com
por'talrcla, depois do Capital, da

rios do socialismo que sómente 39113 BSCl'lplQS modernamente da- litteratura socnrltsta alterna.

ao facto economico reconhecem dos á. es“"lpa e Colllsldqs Dj““ Almpressão produzrdapelo ll-

¡nmmlancm e que de todas as estudiosos srncrros. vrrãOJustiti- vro de Bernstein _compre-.hande-

[1'ausfonnac
ões politicas desde_ car OS que aflit'mam operar-se, SB, desdeque Std'. Stilba !1111.30 &ln;-

rrham, porquanto as consideram Pl'eselllememe
i um grande ll'fibü- nente escrrptor foi o discipulo nr.

¡nureis desde que "ão se aim_ lho de renovação doutrmaria a lecto de Frederico [angels, Ser'

mein, immediatamente
, na prati- que_ Corresponde, no campo da d'um allemao, lllllmo do collabo-

ca, pela transformação integral da “9030 POllllcai uma ll'iHlem'ma- redor de Marx, uma das obras de

sociedade capitalista em socieda- ea“ de 1"'0093303_9 “ma Pmrlmda ('-l'llma "1313 CU!“PlBla das (10111""

de communista, tem provocado "mm'nca de 18011158.
nas de Marx, els o que na verda-

as censnras d'aquelles que do so- De "esmi embora “em maos de 03115.01? ce““ S“"Pl'eza "0 m“!l'

cialismo são, "a mandada' os tenham a nobre coragem de con- do socialista. De tal sui-preza dao

mais auctorisados
representam.

Essa!“ que Se enganaram.1á
é lln- conta as actas dos congressos _de

tes. Assim, em 48m_ por “em. vveswel contestar que. desde ha Hannovere Lnberr-k, reproduzrn-

plo, Frederico Engels, n'uma car- NEWS_ BIIDOS, se_ opera essa re- do as drscussoes acaloradas a

ta a Bernstein, se referia severa- "00030 da down"“ e uma "(“Ía qlle_d9“ '03“" 3 (“919513 bems'

mente a alguns socialistas fran- “cuca "em se“df'adOPlada'ma's
“mana-l'

cezes que, sob o pretexto de que CO“.ÍP'me às ?x'genc'as_da l“cm Convém todavia não esquecer,

a «revolução social estava proxi- muuca* ç mms.“ acc°_'.d°. em“ apesar do valor do livro de Ber-

man. combatiam os republicanos as “Pcess'qades'mprewl'
ve's que nsteid, que anteriormente a elle,

radicaes que pretendiam dar uma os aftomec'memoÊj ¡mpoenl' _. outros escriptores, sobretudo la-

feição mais democratica á Repu- Essa "e'mvacao _dom'mm'a- tinos, haviam empreliendrdo um

blioa IÉranceza. O companhPiro Constante: e que p'ÊPCClÊpa os trabalho de critica, por veZesnn-

de Marx, na carta referida, que "mts .emme'lles esc'mm'es ,do placavel,da obra marxista. E não

como tantos outros documentos soc'ahsmo' exerce“” "O sem““ admira que assim succedesse

recentemente publicados vem es- de 8.30131'608'3 “m“.s vezes pela porque, a clareza, o methodoe o

clarecer muitos equivocos e des- p“bl'cacao dos escr'lfms comme' rigor logico, são para os latinos

trnir muitos erros de interpreta- mamã““ de M“'Ixe Eng“_ls' a a““ uma condição indispensavel de

ção doutrinarin, escrevia: (A X me““ fu'ldamemal'om'as vezps exito, e d'estes predicados póde

(lia Quem amrme que se tra- Pela.“ momñmcãp de certas pm' dizer so que nem sempre cara-

ta de Jules Guede) metteu-se- pos'cões_ e"““c'êdaã pelos "'es' cterisam os varios estudos do

lhe em cabeça a ideia de que a '110?' pqlque É' ”bse'vação e a ex' grande socialismo allemào.

Republica Atlieniense de Gambet- pe“e'mm_ 993mm“ que Os íamos Mas, se havemos de ter occa-

la é bem mele perigosa para os' 3.3 .cnm'lad'zqm 'm' pelo menos' sião de lemhrar o _que qnoescre-

socialistas do que il Republica 22:23.31“ Banglvelnlent
e o seu al- vera") g'anífzeÍÍQ :fluinos-añpr

iq.

Spartana de Clémenceau e or .. ' . _. osito a o ra e arx, rervmtr-

isso, quer oppór-se a0 advan'topda . com_ a mOd'ncaçãO dontll'la' Bando o papel que lhes cabe co_-

ultima, imaginando que a nós ou- na' 0°"BSP°Pd°“_'emegl
e' se P'P' m0 críticos d'essa obra, não der_-

tros, ou a qualquer partido n'es- d“z_ *Ê altelacaOlÉOfun a“alaFçao xaremos de accentuar que o_ li-

te mundo, é possivel impedir que pmmca °PS°EW a "Ps "_l'":°s_ vro de Bernstein, pelas polemrcas

um D“ÍZ Passe pelos étapes lristo- tempos' L nao? pa'a “na" la' a que deu origem, pode contar-se

ricamente necessarios da sua evo- que La¡ succedat ?MÊS .O WM"? como o de mais valor e alcance

loção. Elle ignora, deCerto, quão “O se““ Para WWW,- (mm png!” entre todos até agora publicados,

pouco provavel se aflignra que to' amgma'se “uma “à“. '1“0 " sobretudo pelas circumstancras

em França pOSsa tranzitar-se da “Fafá“ das“ (me ° Pan“” .59' especiaes que concorrem no seu

republica de Gambetta ao socia- Clahsm' Send? 9m Han““ _pf'hll' auctor.

“Smo' sem “a "we" Passado Pela co' é mmfojgaa n um mgdms' Logo aseguirá publicação dos

RBPUbllca de (Zlémellceam-
glãêhmràãdgãçêngñ

z «Problemas do Socialismo», em

Se reproduzimos estas pala- e 'unihño ,or 0,31%; tando pm. replica,o dr. Karl Kautsky,_e_s-

vras de Frederico Engels não o ¡gso de “àqmm q“'nudades de criptor dotado de vasta erudrçao

fazemos no intuito de legitimar, adaptação que não lhe fazendo e conhecedor, como poucos da

POI' 880m. a a(KC-ão politica de
' r litteratnra marxista deu áestaru-

. erder o seu caracter es ecrflco
t

:rqnelles que, como nos, aspiram p
p '

-
a um outro livro aliás valioso

- . lhe ernuttam comtudo actuar p . ' _. . _ °

á Proclamacao da Republica e conslsantemenw, e segundo as CH_ o Marxismo e o seu critico Berns-

cOnsider-am esta forma de organi. cumstancms nium determhwdo tem, algum tanto pessoalye'certo

530510 DOl'llca “d“lllada e '19093' sentido De, contrario o partido mas' 59m 30ml”" (se d““dd'l ex'

' " . - - ' -
', a( "e se nos em-

É::Í¡fliiálgégv:253%:
33:GA“) _soc'ahsul haveria. de couservar'se 3333113961:: till:: poderia ser

nas ( um_an * - Pe'_ rnnctivopmrnobrIrsand
o-se na Con- mso _1 0mm“ se "massa pm_

_ l J Si 30 momento. PO' templaçao de syrnbolos, ou per- ' ' p ' _ . ,Z

meio de um exemplo claro e srm- (“Muse na monotona e mushn_ exemplo, entre sopriilrstas france-

› -- - . . - . . - . ' * ' 'a ia rnesar

$556fãilñ'iã'àílritãã'Bãs'ei'l'flf" WW
W“? "mms sem “31333.3 “mais"*tsavls cn

rids a que nosi'eferirnos r ;6° d_ and““ 'amem-va' - - toleram-.ia do que os seus rorre-

de prevalecer naa r'ecia, à; ?0- crenwaçao d-Omrmnna -do ligionarios de França,'onde
os

plrenorrienos sociags e cup (1?: socialismo-
.mcaie momñ' lrerejes cahem a cada passo, ful-

tal m t' s' ~ d. 'i'q '1, 'F caça-q da l! ?msm-'que ' »ela excommunhão
dos

f_ 0 1V“, Crllece e NEO' Helen' constitua a base e todos os pro- m““ os l ' _

_truco a doutrina professada por gmmmas socmnslas ¡,lodernos_ grandes sacerdotes.
_

:3:53:88: T'Bdre'lfiãif'alildo Em"“ vem accentuando-sedesdeha
mui- Pm'qtle- é boi“? ?Éber'ñea 3]““

dHQ a ¡mã ((36121:le ::dês SPC“fdfi' tos annos etomou verdadeira rm- tolerancrados nrúrlãlst:: ãiâéplígã;

subordinam asualcriticplldmlillo
pm“"ch mnumdo demswamen' pam~ c'omdmntlf? ?rs qembora er'-

[mando da com lexid'dad es fe' te, desde que aos escriptos de as sua? ou “traído soma“pta

atores a asma“? d e 03 a' Benort Malon e seus companher- lancei“ Qt “|30le de se mamkes:

E como Venha a ro io it rpg-conabmiadores da Revue SO' eat-á lPull Ota il-rcavel como

não àpixammoq'de dize? l S 0.. oraliste seguiram os trabalhos de '8! H0 e“ 3 l '1 i É“ .

. ' J ~ 1 que. DO' Vandervelde e Destrée na Belgr- talvez a mattos por esse a lou

?13's df* “mil "eZi'l'espondm'e'l'OS ca, Van Koll na Hollanda, Merli- "HF-qe-

fs "mimaÇOlÍS É¡ a(“19'15"51 que se no, Benedetto Croce e Arturo La~ NO UHÍITIO CO“HNSSO 300mm'

confessmn discipulos e seguido- briola na Italia e, para não citar ta, realisado em Lubeck, foi per-

'es de Marx e E"“elsu mm as Pa' tantos outros-dando apenas de

l ' d -
-

mittido a Eduardo Bernstein ex-

(Í'àl'lfsl 10.3 í'ucm'es do ManifeStO passagem resumida nota de al- pOr livremente as suas opiniões,

' mms a'
guns nomes-Bernstein

na Alle-

'

sem que a sua dignidade e os

Am'úde mem-daremos
0 que mam"“

,
seus direitos de critico fossem

esms ams homens escreveram.
SUbl'ellIÕO O HVI'O d'este nlti- desrespeitados

e rlusattendidos.

.porquanto é rmÇOSO¡'“lwml'
qu, "10. Compilação de artigos pnbli- Seria dil'licil que, sem ('(›l'l'l'|' o

lmlmnememe
' S°b a invocação CHÓOS na Notre &ih-«Probl

emas risco de soí'frer as mais duras in-

de Homes de tão alto valor, se- do Socialismo»-teve uma iu.

   

   

  

Vectivas, elle podesse dissertar,

 

Dado mesmo o caso de que

não se produzisse um tumulto
,

violento, seria inevitavel, pelo me-

nos, que as expressões injuriosas *_ '

de traidor e vendido glosassern
*ê

periodos mais Iieterodoxos do seu

Xdiscurso.

Se é certo que, nos ultimos

annos, uma grande parte dos so- 1

cialistas francezes, alargando a .

sua acção, conseguiram dar um I

sentido verdadeiramente humano ¡

à doutrina; se é verdade que ha :l

de partir da França a orientação
t

definitiva, que já se accentuou
,,

com os ultimos acontecimentos

politicos que profundamente aba- ,

laram aquelle paiz e formaram

uma nova consciencia democra-

tica, tambem não póde negar-se
l

que, na França, os seclarios do l

marxismo são os mais intranei- i,

gentes, os mais estreitos e os 1.,

mais inrolerantes.
l

lá' possivel que não erramos l

attribuiudo aos prejuizos da edu- .z'.

cação calliolica o defeito, vulgar' i

em tantos propagandistas,
nos :i

paizes latinos, de extraliirem da

obra de um pensador certo nn- ' ,

mero de proposições abstractas,

architectandu corn elias um ca- .

thecismo que pretendem impOr, v,

sem admittir disrussão, á obser- '

vencia dos membros da seita. A

sobr'evivericia da intolerancia ca-

rholica da este resultado: Os que

são por convencimento, por edu-

c-.rçào, por necessidade de espiri-

to de combalividade, os maiores

inimigos da Egreja e do Catholi-

cismo, apparer-em-nos como ca- t

tholicos a rebom's, na profissão e

na propaganda de qualquer' prin-

cipio philosophir'o ou politico.

Muitos doutrinarios socialistas t

franceses, aquelles que Se apre- r,

sentam revindicando o titulo ar-

rogante de puros e irreduutiveis "i

marxistas, e os que pensam co- l

mo elles nos demais paizes lati- :c

nos, entendem que tocar' na dou- ,›

trina do Mestre, para duvidar de '

alguma aiii¡ mação e cr'iticalva com
l

independencia de espirito, cons-

titue sacrilegio merecedor
de ana-

tliema e representa urn perigo .

moral para o exito da propagan- l

do e da acção da democracia so-

cialista.

Não admittem que se preten-

da conhecer, conscientemente,

do valor d'nnr livro, nem que se

considere o traballio de um phi-

losoplio e de um economista, co-

mo base de estudos ulteriores e,

por isso mesmo, susceptível de

esclarecimentos e modificações.

Comtudo, os depositarios da

doutrina, e isto succede como

haverá occasião de ver-se tanto

na Italia como na França, revin-

dicam o privilegio de-elles e sÓ-

rnente ellesl-discutirern
e apre-

ciarem entre si, o que impõem

como indiscutivel aos outros

mortaes. Mais ainda, julgam-se

até no direito de alterar, corno

melhor' lhes pareça, e Segundo as

circumstancias, o contrúulo das

obras de Marx, produzindo uma

contrafacção tanto mais destro-

uestu quanto é certo não admitti-

rem que ella possa ser contesta- a

da pelos advm'sarios sem que, i

imnn-diatarnente, os denunciam l

com senha implacavel e feroz, _'l

apodando-os de «immundos bur-

gnezes» e de ignorantes ou estu- ,

pirlos.

L,

Com a doutrina de Karl Marx

(lá-sa precisamente o que se deu

lcom a doutrina de Hegel, como
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oh ruas' va l justamente Georges
q . ' _ ao que parece, que se Compro- dos, sendo certo; (-omtudo, que 1899, pedindo para lhe reservar-I

Iaiiuiiiiiihisfülitinlriiuiihlliir ¡Hetteu por cansa d'um amigo "UNC“ P"“ClMUHOSHÚHS cartas (le MOS um Galli-0 'ln P000 de A'l'BÍ'I'O ' i

,.\ .
_v .( -

-_ e _ _ _ r:
-

, .A . A
. A _

d.- gritam “,.mno 1.,.0 e ,Mim ,-j ! nosso ter escripto-n'um periodico nenhum homem de lu-m para as para hqindar uma questao pessoal

.›.. .4
' , . , _, , .

l - l ..yu u; l I.: ,

(;,)_,,._¡,lgl_›z,)_ Clmswtmmn (me, Sob - seu. O' lindojwm-qm, que per. voltarmos, tarde ou cedo, contra (palauas testados) com OJlbtzdes.
a invocação do nome do Karl Marx dgs uma bella occasião de estar i elle, por isso mesinp que um ho- 13 (”4790?St' i'llll'u'üm as “HUQWS “9'88““. miuda! Pois não foi o amorsiirho ' mem de bem, não praticando gen.-
"-“" "^ “i" ” fd““ " em* W'ws ( ue eu › ›licou d'esse nosso ami- tilezas nada tem ue reoear neml 9

7
illll pouco duros mas sem duvida _ H I _ s l - ,mrzwmlos: «Marx a eu la même 55”' *9 (“o i' 'O “Ç“O de que wie .que “line" .. -- -

' Pois cilirjaretan, ao que nos
mnumise forlune que son Inaitre A “int” HC lillllCHtH?

ii»;:›.›¡, sa manteve de turmuler a Não dizia o aniorsiuhoêcar- dousta. diz que se comprometten
l””"l'íj d",|“l Mirim?" “mms “is tn (le 21-6 -98--0 que segu- com Domingos Leite por causa::ou SCS.) (1) 1510 U tao vurdadeh rm¡ O jon"“ e O ñrmon na rap": da “mal Sübm a. Camara do com_

mercio, que elle desconhecia“?

rn :I proposito dos que se dizmn t _o l d t l e "s
W- r . - w - aça < ie eve ter )t| -a s . s .- _ __

(ils ,llilllllb de Mle. corno de i I A!, Q bom do .Mumetm,

Pois «Mijareta» diz que for

muitos que o critican'i e reflitam tentar foi a Collaboraçãodistincta
:sem o haverem lido. de v. ex.“ que eu muito aprecio , .il'osta confusão, c de repeti- e que desejo seuune atravez de por causa' doutro antigo nosso

que se indispoz com o juiz?

Ai, o bom do -Mijm-eta» l

(las UOHÍI'HEHTÇñus, resulta huvpr. tudo”?

sn foruiaiio, vonfoi'nw. a naciona- ' T;

Então asfcarta's contra Do-

” ' havemos de

. . _ . ,
ll-lmie e o temperamento de cer-r “O dm“ ° mm?“"lmv "es“
'it/Ç: usariplm'us e prnpngundigtnsy sa 1116811111 carta: ((10111 que 00!]-

um Humanismo especial e proprio to eu. além da minha boa vonta-
_ . , .. .

., . .- .- . ~. _
, r an-",J ' Í““ldrlmltllln ("lt 5mm- H “e de? Com v. ex.a a quem tomo a _ (701338 'a' : i. 1 - - - ' ~ ~

'

í 11110 like S 0 “O “Vil em uma “herdade de ped". "ao só a con_
J a ("Miro

I de hamm-

_ l :nenhuma

q-'pessóah 'local

das cartas _a que alicirlimos-ao¡ _ F_ _ d _

_rwlliamigo Bernstein. em data de, t“"mç'w 05 se“s escnpms como

que ,fez !rubi -' oippàdre, o nos-

so jesuíta, ess que fez enterrar

3 de Novemhro de 1882. tambem o _ohsequio de me enviar,
litfftll'lllliliest) HO lllHlelSlll') (lt-3 sempre, que 1,0533, artigos para

f““ 9”.r",°¡'"';lvld',m*les'balmm @É fluido, o que viria trazer uma,.lltllultl o', ,ugesoscre ia: cx... - - 9«. ›. 3 - _ rrande conveniencnu. _ _ >
hmm. i' que O (m0 maul”? 'é N~ 1- '. ",1 mm- o infeliz Salgado detrnz da portaem branca e uma creaçao , parti- 'W ( 'zm 0 i"“?üi 1 !0, q d , .t, _. “e .ustíñcóu essecalar, mn producto por tal t'or- do esse nosso amigo declarava _O ce"“ e“og q. J _
“l" “Sli”Cial (I'm MMX (“74m 8 que não queria escrever mais, “Oto “P 'D'Blifimto de Ave'w'iAÇU.: «A verdade i ne cu não ,~ _ . r_ › __ ue fo¡ cum rimeutar os heroes
à _. l nao (li/,m elle- contate o 1 _b““ ”lar““ii'” 98_,1›eç,, que continue n escre_ do attentado de 18 de julho deMas voltemos ao assnmpto _ . . .° . L 't -

- - _ . _ . . S ,1. d . . .l _ 1884, o «aristocratar 616,00inicial de que nos afustumos tal- Sel- eme «,l M" 01'31“10““ a?“ d. _t M.. mt ' o
vez em demasia. ' V bar-á. seus dias a 28 de fevereiro "'O_ 'za em 9m ,as '1- 'Ji' a“ a
' ' ' .luso m: Mesmos. de 99, anno tres da morte de "ll'lst?°¡“tal'. Lçlte (1“5 te" _0_ 8'““

Puntonñncim Mm.? _ nho nos de dinheiro nuXIhatlo

'pelos operarios,-seus antigos com

panheiros e amigos, se converteu

no soberbão, no fidalgo, no' barão

_do Caes, emboratenh: _algumas

virtudes _que nós não contesta-

Nño dizia o altun-sinlto-L-cur-

tn (le ll) - 12 - 98-_ c Estimei

mos, nem contestámos nunca, lo-

cal de 'que «Mijareta- dizia:

muito a revogaeão da sentença

que me havia condemnado ›? Não

«Produziu' bello éii'eito e toi de

uma oppOrtmiidade excellenten?

diziamais, niessa mesma carta:

Então a causa da má vonta-

«lü ostimei-a porque não quero

acabar o jornal, quero, antes,

que elle viva e muitm?

de de «Mijareta- ao juiz fomos

nós, ou :foto desprezo com que o

tratava o dicto juiz, ou foi a sce-

Não dizia o amorsinho, nova-

mente, em carta de 27-512-w -98,

na de pugiluto no Largo 'da Ca

deia?

cmrtinuaudo aquclle nosso amigo

a mostrar vontade de suspender

a sua collaboraçño: :Peço-lhe_

Eramos nós que- o excitava-

mos contra o juiz, que nem oo-

nheciamos, ou era elle que nos

que continue a escrever até que

isto, de uma ou out'a maneira,

se decidsu? '

Pois, estando doente' aque'lle

excitava a nósem cartas ,furime-

das que ,ficam de reserva? '

Sim, de reserva.- Cá. ficam..

- " Havemos de'cnm'prir a 'ordem

nosso amigo, amorsinho nño di-

zia-carta de 13-11-'-98.:' «de

de_ &Mijare'tiíí ,V _mas 'a fc'ontento' 'e

resto sempre lhe direi que as car

conveniencia nossa. ' _ .g

tas estão 'fazendo faltaíe que a

ultima produziu uma enorme seu-

» Cá ficanntEssas e muitssvou-

tras. › 'I -

Mas 'tome o -Mijaretm um

conselho: recolha-se a“ uni pru-

dentissimo silencio,que tem tudo

a ganhar e nada a perder com

isso. - 1 -

O menino não sabia que nós

não lhe podíamos dar emprego?

Para que tente por'quetem o

menino feito todas essas tristes

figurinhas, senão para ahichar

um logarsinho que lhe garanta

a ociosidade e a mandrice? '

Não dizia o menino, _quando

acabou o 'enrola-marta- de

18-2 né 'ia ser

senão *

      

 

    

  

                           

   

    

  

   

   
   

  

   

  

  

   

  

Vimos que o Jaqut'm foi re-

publicano até 1884. Vimos Ja-

qm'm em 1884 dizer que um em-

pregado publico tinha obrigação

de votar com a monarchia; que

por nenhum principio de digni-

dade clle, Jaguim, votaria a lista

ventilada pelos Sessenta carpin-
tcíros, marrzoios e sapateiros que
constituíam o nucleo republicano

aven'ensc.

Portanto, Jaqm'm em 1884

voltava a casaca. E de casaca

voltada ficmi até 1889 ou 1890.

Em 1890 foi novamente republi-

cano,_como todos sabem. Repu-

blicano revolucioimrio e assim se

conservou até 1895 0111896. De-

pois voltou a casaca 'pela quarta

vez e hoje é. . . de todos c de

tada.

Vejamos como elle, ex-repu-

blieano, apreciava o partido re-

publicano em 1885, tratando dos

partidos politicos, numero 1 da

«Epochan 5 de fevereiro de

1885:

   

  

   

 

  

  

  

    

 

   

                       

  

 

  

  
  

   

   

  

Para que nos escreveu, quan-

do já não existia o seu perindico,

em 27 d'outubro dc 1899, uma

carta de DEZOITO LAUDAS,

diZendo-nos contra o juiz Pinto

as coisas mais espantosas que se

podem dizer coutra um homem e

contra um nmgistrado? Porque

escreveu, no mesmo sentido, ou-

tra carta em 12 de abril de 1900,

e outra, de DOZE LAUDAS,

em 11 de julho do mesmo nuno?

Hoje o juiz Pinto amansou

contra o menino? :Briijaretan já

não é fulminado pelas iras do

Pinto? Então o juíz Pinto é hoje,

na bocca de chlijar'eta», nm ma-

gistrado dignissimo. Pois está

claro! ' '

Domingos Leite eatá, dispos'

to a recommendar a Jayme Li-

ma, de quem é o primeiro conse-

lheiro, a dedicação, virtudes e

mais partes de r'll-zjareta? Então

Domingos Leite, o homem dos to-

mates, o aristocrata Leite, fóra

outros adjectivos de mais força-

que nos convém por instantes

supprimir,é hoje o excellent-¡saímo

,senhor Domingos Leite,~o homem

nobre entre os nobres, uma glo-

ria patria. um ascendente. Pois

'está claro! ' '

Clarissimo.

 

   

  

 

     

  

   

  

      

     

   

  

   

   

   

  

    

   

   

         

   

   

  

  

 

   

 

   

  

  

«0. segundo partido é o republica-
no. Tem tambem 0 seu especifico pa-
raas finanças e para a moralidade,
que são os dois nchaques rhcnmuticos

do velho Portugal.

Todos a generiqu e ninguem a oba-
ilerer é em gerid u divisa dos repu-
blicanos portnguczcs. ,

(.'u i'm. Se isto fôr para cima se-
remos nós os chefes. pensam ellos,
.emborao nào digam. Dosacreditcmos
_o rcgimen liberal. Exauctormnos na

.anotei-idades. Faça se-lhcs uma guer-

ra constante e violI-nta. Minla se. tis
vezes, a bem da cansa, Digam-ic que ó
impossível haver bôu administração

com o actual systema politico. Adir-
me-se com ('ntono prophetico que (les-
de que tenhamos um presidrnle elo-

ctivo, em vez do um rei hereclitario

os nosso: fundos terão uma eotnçilo

espantosa nas praças do connnercio

europeias, juro-se, como lance tragin

de (admito, que a lists civil é nm can-

cro horroroso, um sorvedouro fumu-

iento, c que na depreduções feitas pe-

los eniprcgados publicos do todas ns

cathegmíus c modelos (lnsde o official

de diligcncia até ao ministro tanto

na capital como nos burgoa infretos o

ignoradas são consequencia inevitavel

da monarehia.
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'Feira de Marco em ilvelro*

_ Como dissemos. abriu no pas-

sado domingo este importante

mercado. A oomtorrencia n'este

dia foi diminuta, havendo poucas

transacções. Mas na terça-loira

foi extraorilinaria, aiiluindo das

nossas aldeias e logares mais dis-

tantes ¡mmenso povo, sendo quasi

diilicil o transitar nelas ruas on-

de esta installada a feira.

Mas não diga o menino que

tômos nós que o incitámos, senão

quer que o esmagnemos com as

provas em contrario.

Mas cale-se o menino, senão

quer ficar na situação desgraqada

que a sua falta de juizo está. pe-

“diodo.

E os leitores que vão vendo

se o tal grupo dos francaceos

não é ascoisa mais abjecta emais

pulha que tem apparecido em

Aveiro! '

Decorreram com o brilhantis-

mo .dos mais annos as solemni-

dades da Semana Santa nas tem-

plos (l'esta Cidade.

 

---~__..___

_Companhia Lislimiense

Não nos enganámos quando

dissemos que a Companhia Lis-

boncnse trazia um optimo guarda-

'ronpa e um excellente scenario.

Realmente é bom.

0 seu director, sr. Domingos

Candido da Silva, tem sido in-

cançavel em pór a sua compa~

nhia á altura em que se encon-

tra, podendo dizer-se que é uma

das primeiras no genero.

Traz bons artistas e um esco

lhido reperlorio que, cremos, hs

de agradar aos mais exigentes.

Domingos, Santos, Lola e ou-

tros artistas teem sido muito ap-

plaudidos pelo bom desempenho

e naturalidade que sabem impri-

mir aos papeis que lhes estão

confindos, revelando-se por isso

uns artistas muito notaveis.

¡MWM-SE A UBBEM

0 bom do Mijareta anda mui-

to zangado, ao que parece, por

termos muito obscquiosamente cc-

dido 'aos seus pedidos c muito di~

gnamente obedecido ás suas or-

dens. w

E acha baixeza, villania e

mais coisas, ao que parece, ter-

sc-lhe feito o obsequio e ter-se

cumprido a sua ordem. i

E esta?

O' lindo ,il/¡Íjwretrt daminha

alma, é ou não \'N'Cltltlc que es-

creves-te: ¡lou-lhe ordem c

peço-lhe até que. mn vez de

guiar-ola¡- ' us minhas cartas,

me 'desmascarc para eluci-

dação dos outros?

l E' verdade, Mijuretasin/to. A

eai-tinha está aqui e mostra-se a

quem a quiZer vêr. l'lnti'io se é

verdade, onde esta a nossa bai-

 

I'prlOI-n-sc o vexame dos impos-

tos. Piutem-sc a carvão as garras

aduncas dos iincos. Folio-sc muito no

frio da niisnrin, no lucro dos orphños

e viuvns,_nas poailgus dos operarios,

na Vrepoteudiu do dinlu-iro, no odio

nos l:0lt!glllna; exalta se a canalha que

sobrenada nos bnldões da sorte; CUB'

paso no manto do rei o na mitra do

patriarcha, recontt-m-so as agruras

do imposto do sapguc e do voz em

grita apregOe-se que se não temos cou-

raçndos, nem grandes cidades, nem

fabricas notaveis, ncm docas, nem

pbaroes, nrnr estaleiros, nem mari-

nha nwrcnnte, nem galerias de qua-

dros, nem museus, nem hoth de in-

validos, nem panthoon. nem catho-

draes, nem o estabelecimento de

Krup, nem o nursen do Louvre, nem

a manutacturu de Gola-line, nem Hoy-

de-Park, m-m Guildhall, nen¡ os cas-.

tellos roqueiros do Riu-no, nem um

jornal como o Tones, nem sabias oo-

mo Cantu o Pasteur, nem philosophos

sação de agradm? _

Pois não, pedido amorsiniço

_carta de 1 -- 12 -- 98 - :umI

' artigo (lc racharn? . ' .

Pois esse nosso amigo' é 'que

o compromettia e elle pediavlhe,

supplicava-lhe que escrevesse, e

reclamava ARTIGOS DE RA-

CHAR? ,

Pois esse nosso amigowcon-

correu, directa ou indirectamen-

te, para que \amorsinho botasso

jornal?

Pois esse nosso amigo não re-

cebeu cartase cartas para atacar

Domingos Leite, Barbosa de Ma-

galhães e outros, dos quaes se

contavam corsas pavorosas, prin-

cipalmente de Barbosa de Ma›.

gulhães, e, por ventura. accedeu

w..

  

   

  

  

    

Querem apontar o sr. Albino Pin-

to de Miranda como um animal feroz,~ I 9 .
,_ capaz de comer gente, quando o sr. como Spencer, naturalistns como Hux-

xezu- Al'l'ClmlldCll'He O lllenlllo "Queue “osso anúgo a 'mea incí. IMEQ a“
. é um cidadão Pacnto e Pr"- ley, nt'lll maestros como WRBDM', I'll-?ln

ter _dado a ordem? Dc ter mdldof , .~ , - 9 de to t , t m'l'on al' dente.
¡ntores como Forum , é or ue em

l taeoes e pedidos. v .
P Y P q

- à ' l l 9
.

' '

Mas que _tunas nos com isso. D'os As mmnjms estão “qm, mm-
arrependidos é o reino do ceo.
Nm), “O“ Oppomm n que O [VO/.a, to guardadinhas,paraser?? mês-

. " « É* tradas a nem as quizer r. .s-

rem"“lw Vá Pi"“ ° 06°- Vá: Vá' tão aqui (iastão aqui. horque nós. . . , , .

Êríwdmo blnapilemc. dlzçlldo que já temos _bastante experiencia dos

;Tua/'lie mms coisas e““ ter' homens para não ficarmos (les-

se-J “lts "mini": e' , prevenidos nem sermos ludibria-
,sta t um stijiuto_ eommcttc¡ dns'porrninguem_ Estão aq“” ea_

luna Viliama por zicztsecler aos pe- m0 aqui'Apm.“,obedecermos _ás 0,..

dldos '1 “l'tm c 6'29"'th u V0““ alerts do illnslre Mino-eta. que nos

tnde' “Ó de Mid-“retal ORDENOU que as publicasse-

Diz “Mis " 1mm do illülzrmaç 1 mos. Nos bem sabíamos que ha-

' . víamos dc precisar d'ellas n'unl

emprego? -- . r

Pois o menino bem sabia que

nós não lh'o podíamos dar. Para

que veio ter comnosco? Senão ti-

nha caracter, porque não teve

prudencia, ao menos? Porque não

fez cbmo os outros que se 'gover-

nam caladinhos? Para'qne'sup-

plicou o nosso auxilio parao Seu

jornal, que _fundou ,sem conse-

lho nem opinião nossa, por sua

exclusiva'- -conta 'é ii'iscoi” -' '

Para que nos escreveu, muito

E' francaceo? Não lhe gabaritos o

gosto.

E' da Cliqfarica Commercial“? Faz

muito bom. Mas como nunca militou,

que saibamos, no grupo republicano,

como militou Domingos Leite, Jayme

Duarte Silva e outros, como não faz

da. sua. loja antro d'infamias, que sai-

bamos. tambem, o sr. Albino ér nos

tão inditferente como francacco e co-

mo membro 'da Chafarich como ou-

tros francacms e membros da Chafa-

vez d'um electivo temos presidente a

[cpm da mounrchin.

Esta. palavra ¡epa-a arranca mui-

tos npplnusos.

Mas francamente, srs. revolucio-

narios, prometlem muito mais do que

Junot que ao tomar posse de Lisbôa.

atiançava semelhantcmente a Portu-

gal uni Camões para cada província,

e ó força convir que a questão da mo-

ralidade e das finanças ó absoluta'-

mente independente da fôrma do go-
w'ca que 'existem por ahi. verno. A moralidade pode ser immen-

Mas se o sr. Albino 'come gente sa em mmuirchias como a Belgica, a_
ou é um- dos futuros coriscllreirOs do Hollanda u-lc., c desconhecida em re-.
estado na dynastia francacea, ó di- publicas como as dc Amalti, Pisa,_ _
ze-lo e o sr. Albino terá todas as Genova e Veneza. A _administraçãoperiodico, em 8 de dezembro de honras que lhe forem devidas. da fazenda pode ser optima em aaa

 

. . I . . .

(1) Ip news» q.,th 00,01,“, futuro prnxmio, como precisamos , depors de ter terminado o seu

1397. das de Cunha e Cost; L qnt-jan
¡.a
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PIIVÍD [DE A VIH“”
ções como a Il_lll!l., o práállllü em or-. l _ _

na nossa administração, com as am- a que já nos referiuws, e depois

gauismos t emocralicos como em llllll-

l
b'

ÃO

- . , A -- ' r . ' ~ '
. o -

t , U. l x .

¡9305.- 03 (“W “O” il“” do“ l"““doz4 put“:t cargo doultimo proprietario

!LS ( as l'llllll ) 16:13 ti il i lllcl'lcll. I'

que ahi mais se degladuimn, contrasta

 

  

 

   

   

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

 

  

      

  

               

   

  

 

   

  

    

 

   

  

     

  

  

   

   

  

       

   

  

 

   

                            

   

  

    

  

  

     

  

  

   

 

Corno x? w?, um admiravel

defensor da republica!

N'esse trinpn era elle já cons-

tituinte, do _gi npu Dias Ferreira.

como Jayme d» Magalhães liimn.

Mas não 'tardou que ambos ellos

passassem o ;nf ao idolo da occu-

mao.

Homens austeros como aquil-

lo, não ba.

77-- . -i . .. . . (o 'orn- 1 , ' -r i l do s
As O iníõeñ do 81, Lim,t re adnuravelmente 0 (-.llt'ltt do partido i -l "1“ (“e m m “1)“ to, .do,

- . .
,

u -~ ~ . . 1¡ u t 4

p . .a ' l . constltinnte, severo e firme no seu em““iãlr's _Cm tm”“ (O m“ eu“”
guiam pelasiopnnoes do Jaquzm. pasto, mas cuja voz se faz manu". como Ju (ht-Mn"” e ppovámos.O homem (10 .Carmo tem Sl(l0, por anctorisada sempre que os (lesti- Que mais querem os pulle?
tan“)enl, tudo quanto ha_ n03 do paiz são (lluulltlt'lüs e ll'lsso E“es dirão_Mas como ellos se juntam! va: _interessada a prosperidade da

p ' _ , pa ria.
_ Jaqm'llÊi q“e esta. com e“el Nós estamos muito longe das altasfOl republicano, (lep018 111011211“ regiões em que se decidem Os factos

chico, depois republicano, depois mais decisivos da politica. Não sabe~
monarchico outra Vez. Mà'areta, 31,05 em q'l'j ”2:1“ cm'lml' 05 “No”.i - i ' t ' 68511 "muto. Ã "5 @Xpl'lmllllos ll. "05'
(l o l h a- .U1152631112?? ::íachfcef 'Maia sa convwção e somos o eeco da oppol b

' n I

chal de Liliput. que está com

siçz'io que rcpresentamos dizendo que
_

vemososr. Dias Ferreira o braço
elle, foi republicano e agora é

I ' I a ( ,moniuclpp e

estrenuo, que ha de oppôr um dique

fazer a»

  

    

   

  

 

  

  
   

           

    

    

  

  

        

     

   

  

 

  

   

  

   

     

   

O illustre deputado e digno

oíiirinl do exercito, sr. Gosta Or-

nellas, levantou na camara dos

deputados, em termos que muito

o honrou¡ e engrandecem. a mo-

mentosa questão do aualphabe-

tismo no exercito. Foi em sessão

de 20 do Corrente.

Ainda não temoso Diario das

,Sessões por onde possamos extra-

ctnr o discurso do illustre c be-

uemerito official e a resposta do

,sn ministro da guerra. Daremos

esse extracto' brevemente. Entre'

tanto, vejamos o que consta do

boletim parlamentar d'alguns pe-

riodioes.

O Secult¡ dizia :

«Em questões militares desejava

elle, orador, muito mais do que se tem
feito já; o a primeira questão que de-
sejava vêr resolvida. era a do anal-

phnbetiamo no exercito. As 'escolas
ria, i) Sl'. presidente propoz para regiincntaes, como foram e como são,
que so exarnssc na acta um voto '-nño produzem o que devem produzir,
de sentimento pela morte do sau- e não podem produzir mais. O padre
daso o prestante cidadão, sr. Ma- capellão não é bastante para ensinar
nnel Gol“,tnli'es de Figueiredo. a lôr ao regimento: o problema pre-A Camara app”)qu por una- clan dc mais profunda solução; e, paranimjdudu_

isso, basta vêr o exemplo da Allema-
nha e da Italia.

O ministro da guerra que resolver
o problema. do analphabetismo no
exercito enoher-se-ha do gloria. O sr.
Pimentel Pinto já não precisa d'isso;
tem o seu nome t'eito; mas elle, ora-

dOr. pode, apaixonadamente a s. ex.“
que resolva mais este problema; po-

nha s. ex.“ mais esta perola na sua

já, bem guarnecida corôa de gloria de
ministro.)
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Calhecisme Moderno

(naus-rumo)

Obra do propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de l'lOlll senso.

Preco 50 réls

A' venda na Livraria Elysio

-Rua Formosa, 282

PO R'I'U

___.__'.~

› . . ' s vla e d'un mortoO futuro mostrará se nos illudi- (“H0 a g m n
mos, como a situação presente nos Conta 0 «geraldo de_ Madrid»
mostra que a nossa politica tem ne- que morreu_ em ban Sebastian um ca_
cessarimnente de tomar sem delongas vnlheiro cup¡ ultima vontade fo¡ que
um rumo novo e definitivo» o enter-russian¡ na capital,

Uma senhora da familia do fina-
Muito bonito, muito bonito- do dirigiu-so logo á estação com ofim

Quem dá_ é pac_ como o 51-_ Dias de aveà'iguaã quanto custaria o trans-

Fcrreira não deu nada o homem 9°““ ,° ”a il”"
d C _ l d _ -'lres nul pcsetas.austelo o _ almo man ou pala Pm_ccm_nm_“¡e pese““ de mais¡ e

a casa do diabo aquelle que es- ja vinha do volta a casa, muito abor-
tava destinado a salvar a patria recídn, quando um inspector lhe disse:
e foi procurar outros patrões. -- Informam-mo de que precisa.

No fim de contas quem os
trasladar um morto o do que lhe e-

.. diram 3:000 pesetas. Eu arranjo heconhece é o Myareta.

Esse é que lhe dá certo.

isso per muito menos. Vista o defun-

Precioso Mijareta! . . .

:: --~' "+v--“

I'hodog -apãila Popular '

Acha-se installadn no Largo

do Rocio a «Pliotogrnpliizt Po-

pular» do sr. Manuel Amorim

Aguiar. As suas photographias

são um primor d'arte. Tivemos

occasiño de vêr algumas e ficá-

mos deveras surprclieudídos pela

perfeição que ellas apresentam.

Vale a pena Visitar o seu

atelier. .

_
m

   

  

   

aos nossos desastres financeiros e. inau-

gurar o periodo de moralidade e eco-

nomia que a parte sã do paiz sória~

mente reclama.

radar, f ' l .

E todos asaim.

Como elch se juntam, como

elles se juntam!

Em 1884 _dizia Jayme na ce-

lebre proclamação aos eleitores do

circulo do Aveiro:

Na sua "mm“ seSSão camara'
aDemais, sem ligação alguma. com

qualquer partido do paiz. julgo ainda

inopportuna a occasião de advogar a

pratica de ideias e principios a que

preciso dedicar mais attento estudo e

que, apezar de defendidos por publi-

cistas eminentes, não ganharam ain-

da tal favor da opinião que possam

com proveito ser apresentados no par-

lamento.)

to, traga o com dois homens fingindo

que está. doente, e compre um bilhe-

te até Madrid, de 70 posetas. A mim,

da-me alguma coisa, e da tambem

uma gorgota ao revisor, para que ve-

gie o cadaver... e a coisa arran-
ja-sel

Dito e feito. No dia seguinte trou-

xeram o morto, muito embrulhada
n'um gabâo e com a gorro. até aos

olhos, o deitaram-n'o n'uma corram

gem de primeira. O revisor, vigilante,

de vez em quando abria a portinhola
e deitava uma olhadella fui-tiva ao

cadavor. . .

Em Miranda do Ebro deu-se um

caso imprevisto. Um inglez. que re-

sidia ha alguns annos em Bilbao, en-
trou para a carruagem do morto, e

como pouco depois teve apetites de
fumar cachimbo, muito coste pediu"05105 h'l'l'k"os licença ao companheiro do viagem,

Ás camaras municipaes dos concc- que naturalmente não lhe deu res-
lhos d'Alhergarla-a-Velha. Arouca e posta.

Estarreja, e aos lavradores srs. .lose _Está dormindo-pensou o in
Rodrigues Pardinho. de Sarrazola. e glez.

José Marques Figueira. de Salrea. l'o- Mns d'abi a pouco, como a car-
mmmomedidos pela Estado reprodu- ruagem fosse cheia de fumo, sempre
ctorescavallan'eSpai-aoestabelecimen- delicado, pediu licença para baixar
to de postos de cobrição, na presente uma vidraça. _
epoca_

O companheiro, com a gorro_ en-

No districto haverá, pois, este :m- and“ Pela 0359?!, e sem??? deitado
no, 5 postos hippicos, servidos por “0 b“"°°› “5° à”“ Pula"“-

--m

ll liiiulismo mahemrlzmo
.Os estrangeiros quo todos oa an-

nor vão a liitlu-n (th-:ml procurar na

beoignitla-'lc do clima r-uuedio ROH

seus padecimentos, assistiram lia dias

a um espectaculo de costumes ninhos,

cujo (lesioulace da bem a medida do

fanatismo dos sectarios de Mafonio.

Por motivo da prolongada estia-
gem, Sidi Maymed Bu Bnrka, o che-

fc supremo d'uma das muitas seitas
religiosas, acompanhado dos seus se-

ctarios e dos mais importantes mou-

ros da região, deliberou invocar 0 au-

xio do AM el /iebir (a divindade-

mór). O logar escolhido para a seri-

monia'l'oi o tuniulo de Sidi Zerzcr,

patrono dos onsis dc Bískra, edifica-
do em meio d'un) rio e sobre as rui~
,nas d'uina antiqnissinm ponte romana.

r-pois de prolongadas Orações,
em que a. berraria predominou inten-
samente, um dos mouros reputado da
mais eñicaz intei'uessão milagrosa,
estendeu-se ao comprido no chão e,
.ap. terminar cada psalmo reeitado pe-
la comitiva, os marabúa magnum-lhe
o corpo com agua do rio. '

Havia já oito horas que durava. a
cerimonia, o o ceu permanecia limpi-

 

Aqui, como se vê, estava re-

publicano em ”teoria. Só o não

estava ainda na prática. Achava

a occasião inopportuna.

Em 1885 estava já ferrenlio

constituinte. Enfileirava-se ao la›

do do sr. Dias Ferreira, que de-

fendia com unhas e dentes. Que-

rem vêr? r

E' do papel do Jaquim, «A

Epocha», n.° 5, de 5 de março

de 1885. Vale a pena ouvir:

Jantar aos presos

Foi oti'ererido na (marta-feira

pelo sr. dr. Libertador. delegado

n'esta comarca, um jnnlur aos

presos civis das cadeias d'esta

cidade.

w_-

As Novidades:

aDcmonstra, tambem, o sr. Cos-

ta Ornellas a necessidade da instru-

cçíío prática do soldado, e, com ver-

dadeira convicção o enthusiasmo, pe-

de ao sr. ministro da guerra que re-

solvad'um modo cilicaz o problema

do analphabetisino no exercito, indiA

cando o meio para o fazer, e citando

os artigos publicados ultimamente pe-

las Novidades sobre este importante

assumpto. Refere-se cem justas pala-

vras de elogio aos auctores d'esses

artigos, os srs. Homem Chi-isto e'Xu-

vier' Machado. »

O Dia:

«Chama n attençllo do sr. minis-
tro da guerra para o analphabetismo

no exercito. O padre capellão não é

Descobriu-se lm dias, n'uma cida-

de da província de Lonza, o seques-

tro d'um desgraçado chamado Jean,

que ha dois annos a irmã eucarcerara

n'um subterraneo da habitação, ali-

mentando-o apenas a pão e agua.

«Não é de hoje nem de hontem '
que este movimento da opinião se re-

vela, mas é de agora que mais firme

e valioso se accentna, é de agora que

vae colhendo mais vivas synipathias
e mais numerosas adliesões. Estas

condições especiaes ,da nação favore-
cem n'o e auctorisam-n'o, e desde que

á sua frente-'Sê' ?nãbàl um caracter de
tão rija tempero 'e tíma íntelligcncia
da plana do sr. Dina Ferreira, que
tem propugnado sempre os principios _
da moralidade no poder e da maxima
economia nas finanças, não admira,

- . , _ _Sci-:tt o ordinario? er untou

_ . .4 . _ bastante: entregue-se o elismo dos sol que 5° "1° ngi'upem em tomo 05 ql'e 7 magmmOS cannos' dos mais sem d ' 'yp ' l p g J

do e Heleno, Ben! llnlll nuvem a Indica]
.

. -
n

e
e Bl para 81, O lag ez.

que M preces “um", sido suma““ dados sou oflieme¡ das companhias. ainda tomam a peito o seu nome e as ,A b ' Ao chao“, a Venta de Hai-wa
nas altas regiões i Appclla para' o sr. ministro, para prosperidades da patria. . . . . . . . . . . "50""3 e'

'5' '
A' medida que o tempo decorria,

sem appnreecrcm signaes de chuva,
angmentava a impaciencia dos creu-
tei e para que resultassem mais cili-
cazcs os meios empregados, esvasia-
ram sobre o corpo do infeliz enormes

tinas do agua. ' '

A dnúcasperação apoderava se iii,
dos assistentes ao acto c começavam
a ouvir-sc palavras de ameaça contra
o chefe nnpromo Bu Rarkn. quando
este; (tem um gosto imperativo, impõz_
silencio e. com as mãos para. o ceu e
,a olhar lixo no Oriente, conechOU-se
ínnnovr-l alguna minutos.

¡ -_ lelií a l'allar com Mai'omal

_disseram todos o, com a (Kll)0(:.'! incli~
Dalla. aguardaram o resultado da con-
fere-ncia.

_O homem que have-is escolhido
para receber a na'ua do ceu, explicou
Bu llarlii, não é digno do noxsso
Deus. '

Apenas soarnm estas palavras, e
corno sua timer-m chacara a disputaram
uma prosa, nlirni'aJn-sc no desventu-
rodo milagreiro e... zrisl ferrnram
com elle no meio do rio.

a maioria e para'a minoria, para que
se dê solução a' este grande problema.
Resolve-se por uma simples disposição
da ordem do exercito.

0 sr. ministro da guerra respon-
dendo ao appello do sr. Ornellas, diz
que já convidou' todos os commandap-
tes de companhias ::seguirem o exclui-_-

plo do' sr." cápitãodl'bnieni Christo.
Muitas praças teem aproveitado im?
menso com_ essa educação elementar»

t O

_ _ _ __ Esses postos encontram-se já ins-O sr_ Dina Ferreira e o grupo ea_ tallados nas localidades c com os re-

colhido que o segue. é dos poucos que pmducmres Sãgumtcs ' _ ,tomam a pci“, a restauração da pu_ Concelho dAlbergaria-a-\ olho. noma pondo mismwíço ,pena o ,eu ta_ logar d Assdho. com os cavallos royal
lento, sem ambições nem impacien' e Kahn! harknçys' .0,“, pelo poder. logo que não possa Concelho d Arouca, na Villa. com
estabelecer em bases sólidas oszprin- ”s. _semljnmes Rakba' luso'ambe ecipios da moralidade e da economia. Garibald'; “Mk-“cl" .que iniciou e que tem sempre pr0pu~ Concelho (l':\\'Ell'Õ. logar" de Sal'-gnado com a inteíreza e rectidão que razola. com o Performer, licckney.
o“dislinguem. ' ' I . Concelho d'Estarreja, em Salruu,
mam mestre

um em casa do sr. José Marques Fi-
isto fosse n o_ . '- gueira, com o llellolropio. lwcluuiy, creconhecendo _ 7 > outro na Senhora do Monte. com os
riam e parlamentáñ l i 'égnm o tn. 'I'epro'ductoros Kacongo e llamillon,cto politico que ainda-dio teve ensejo lIUCkncb'S-
de demonstrar. _ . ,- A -

Não podem, porém, negar que este
vulto preemínente da politica tem
feito conhecidos os .seus principios em
todo o paiz, sem reclame, apenas polo
que vale: que tem dado provas exu-
berantes da. sua independencia, acom-
*panhando os governos nas medidas
,que interessam ao paiz e militando na.l Nova Phase do socialismo' opposição quando pressente os desa-

Do nv..., que, contate título, ;':ggcjrggg ,1':;;,',?;*;;;;;g,;::fada
. . ' , _ ,

l ir sall“l'llmu O. "0550 Piemdo e t3' alevantada e digna, uma opposiçâda lentoso. amigo dr. Joao de Mene-v
_ Bem facciosismo, uma opposiçño que_zcs, e ao qual, bem como a ou- Íem 0 se" "mio" elogio 6m Bel' expon'- sou Francisco da Maurícia cincotros livros que temos em nosso “me“ e Since”“

u l ; r ',. .
llll0 de Áltll'tl..

. . O . t a d reis. FH'OII como fiador da quan- I I d

'. '3 - ' '“ . ¡llel'Echle O¡ n 1'. ' - , . ., . .
. l: . ' I - _ ' I : -

lmderv "md" ll“.le “Os "no !wiled ¡ (e, a p 1° 911.9”. »e "i tia de «1:)()$l)00 1151anth esta (ll- , , m |°L É' ' e se na

mm¡ referir e“mohm _ O m1¡ O c ames. :hmm o tem occasiâo de evx- .4,
l . e al astclerln (35mm

-l. | , . l os .g y dmczm-.Vse, _evidencia-se o aclarase. “l i¡ Pim”" l”ua cmg“) l dim”“ l lina Lisboa, na tabacarla

que “O " O“t'o 08W- IE com nodesordcns-qne se encontram dade nando ez u _e 'LI ' na r. 7 r v r

ainda suocedeu ouso mais imprevisto

do que o de Miranda. N'um dos mui-
tos solavancos que o comboyo deu ao
entrar nas agulhas, o companheiro

cahiu ao chão.

Vendo que elle não se levantava,

muito surprchcndído, o inglez correu

a lcvantnl-o, o ao pegar lhe n'uma

das mãos sentiu a gelada.

-El um passagoiro que morreuhs
rr-lluctiu, e são capazes, n'estc paiz'
dos diabos, de dizerem que i'ui cu que
o matei. Nada, o melhor é livrar-me
de estorvos. . .

Abriu a portinhola, agarrou no

cadaver, e me! atirou li via.

Em Valladolid appurccou o revi-

sor.

Olhou furtivamente para o banco

onde estender". o seu passageiro, e es-
pantado por não o vêr. fazendo das
tripas coração, disse ao inglez:

-O bilhete, cavalheiro.

E logo, disti'z_¡l1idmnento:

_Nao vinha aqui outro passa-

geiro?

--Vinha, vinha. . . Apeou. se na
ultima estação.

() revisor cnhiu redondo com um

ataque apoplutico.

.nu¡nl-0.o..›-.-'.o..-u.n.o

  

 

    

   

       

   

  

  

 

  

 

  

  

 

Repetimos: quando obtiver-

mos o disciniso completo' do illus-

tre e bçuemerito deputado fala-

remos detidamente ,do tlSBlllllptO.

_Mas nosso dever prestar

desde já homenagem ao alto es-

pirito patriotico do _sr._Costa Or-

nellas. '

   

_
W

No que propriamente diz res-

peito á propriedade do Povo de

Aveiro, Francisco da Mauricio

uuucadesembolsou um real. Con-

tribuiu algumas vezes para a sus-

tentação do jornal, como contri-

buiram outros que não eram pro-

prietarios, Domingos Leite', José

Gamellas, José Moreira, etc.lllas

como proprietario não desembol-

Estns é que são as grandes

questões naciouaes. " '

¡\Illlllll'!llll a «yu-.-›nioiiia para o dia
seguinte o cada um i'ui para sua casa
implorar de. novo no divino. 'I '

E o milagrrniro salvou-so pela iu-
trrvonçño caridosa do alguns euro-
peus, que o seccorrrram. i
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POV“ !DE A \'IJI ll!,

 

... .~.________
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Cn

Win l'. r nua
Pernambuco. Ila- g

hln. Elioclc Jaiuel-
,

neh-o, santos e ( oncedem-sc a Familias Ile

l'reço ?00 mag; 'maus .h, “Hugh pnssa- agrloullores, para o listado

guns mn 1.', '3.3 o 3.“ classe, em todas as ale s. I'llllll), IDCÍOS [Daqueles

conipnnhiua de. pnqnctca. a preços reduzidos. [lc l 3 de call“ 'n ez e“. Leixões

GRANDE. NOVIDADE LITTERAIUA \':ipores u subir do Leixões e Lislmn. . yum mma endurecimentos dhign_ no.

A5 P““i'gm's L"“"mlils “ e““ltlgemm agentes habilitados, eu¡ lmrnionin. com a

gnsam de todos :Ls regalias o abnünwutns ici_

Africa llcculenlal 'concedidos pelas companhias n» srs. passa-

gciroa: tambem ao :sullicitzun pausaportes e

l'aqnclcs em 6 e 2 l de

¡cada Inez.

lis lllysterios da Inquisição

truta-sc de obter no l'orto e nos provincial¡

Alllill. PAULO ri l'EllElllÁ

__ A NOVA PHAS

Atmnncu HACHETTE SOCIAEISMO

17:1/le 19023
POR

.10.710 me MENEZES

A' v~~ndn nn Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 155,1'lm da Prata, 160

-LlSliUzL

'ix' moi nr. rrrrnn.«mA
..-_o-

 

A iiiiiiiiii MliLll-lliliii

DBLAREY

   

   

    

  
 

,-\Ír'orcn (l'cstc valente cabo

dc glicrt'n asc-rum o nosso pre~

:nulo Policqzr o Norte:
.H se uclm. á. venda nn livraria

Mello Guinmrñcs, d'eslat cidade.

mula scmzma, no acto

da entrega

 

i) Ilzll'cit, o vencedor .leT'ivce- I 50 ¡'8-

boswn. (e um lumith smnbrio e.

silencioso_ IHHI'l-'lltilltili pm' isso

rios' ser“ soldados' 0 cogumm- (lt:

1 * t.
. . .

trt): ".I' ts) 'H ' “I , 3 - . . . .

l i i .I m“ l“” Il“.i l““ m Notubilmsnno tornam-e, on¡ 2 volumes,

(i'lI'JWÍ'llwil'i “m ”mim-li““ Cha' de. Il. Sienkicwicz, nnctor do

mar !ritolwm 0 vencedor,

QUO VAZDIS?

 

:luarlmm ::nim-:il boor, nom

os» \›.':":" , ;- . .

l“ ““ f 'X" """“'."'Q .P P" ”' tmdm-ção de LDUAICDU DLNURUNHA

[muco nur.le tem ltiillgldo inn-

ins, ¡lvlrrolns complnms tropas

inituninaq I'mnn Dalnrn'y. A so-

POR
.

todos os documentos necessarios para os

F. GOMES DA SILVA mesmos.

300 rs. ando. volume 300

côr-ss por Ma-

  

   

  

'Htinln N-'l'itislir-;r wav“ u ( ue nf. A' vendo. o l." VolumP.. com uma. copa
.

Epmd,an . r i l n para, na Sonçño Editorial do Companhia, 'meiqu ' y ' ”.GI'iãlwiro'

'
Nncionnl Editora Lili' 'o do Conde Barão os

' H ¡E! l 0 t eu-

* 5 ' 9 82. PRAÇA DA BATALHA, 83

crevem-s'
agitam a -

Hictivam 1,. _ .w _a_ V ::penas que

fazem correr lagiiimañ,íaâcalpell
uxn-

.de figuras (i'oulmos tempos, enca'

«leiam-se acontecimentos dispersos

e tenebrosoa, f'nstigu-ae a hypocri-

sia, enalteCem-no an grandes virtu-

des, faz-se rebrilhar a verdade a

põem-se em relevo todos as perso-

nagens que entram n'ente grande

drama, em que vibram commoções

da maior ¡nlonuidade e affectes do

mais emitindo amor.

Precioso brinde a todos os senhores

›-l"ol ollo o quo omnmanrion 50_L¡s¡;nA_

:H tropas' mn .\lo|lulnr-il|vl›'r; que

O DlLUVlOproduziu o llnstlsll'H para os hi-

-nl lool-'rf ”'l _\ :l".“'". .' ' | A. . . .

ml_ ' N' 1 “I "5: “n""P'Íh (“Í Clitillllodli romance historico de Honryk

n r «IllQIiH .is \Iclbinm do Lulu-'als' g¡¡.¡¡k¡,u_v¡b.z' mem,- d(,Q¡z(_)VA¡)¡51n-u_

NV'ií, ilH Noiluwlímh P. de lilnkfon- dnzilo rlirr-ntnmcntc !lo polaco por Solda

191”: t) ;nu-,Lar 41;¡ pingente¡ ¡;;¡|_H.;. l'oi-Iuliltc lúxlnnrdo de Noronha. Dosenro-

lropliri «lo colnbovo llritunir-o jnn- 11"““ " ”m ”bm“ a“ “um de mm"“ v"

- lH'llIitPi o (-,s'nnuirovcdur~ua, na lrmucricas ln-

ltl :t i\l›"slis'(lf)l'|l; l" nlliil'llk'llm› '3“' crus do Polonia. contra u. invasão doa ou-

Mowlwdl. “Sl” V“. pi't'QlRS Zi (lr'ti- tro¡ povos do norte). Muitos criticou consi-

b islot' uma¡ (lÚIlSl'lHl'iiVHi fracção dum!“ U DILUVIO superior no QL'U VA-

do oxurcito brilnnico. ms' 1. ¡ 10 l

Falnndose d'ollo entre os go- ' tem” U ' w “me . .

emformalo grande e com uma belltssmm

nora-As inglozos. Front-.II, oxpri-
A

lulu-w. Il'r'slíl forma '-CerllllliIn
cap“ 'l m"” . ..

'
, a a nanteszl n n ma mhca estam m

gon'ral boer nos tmn enganle Preço, 300 Iéls ”lg 1,¡ J l lg__d 1_ il

PW¡ à N. _ Fd, _ ld V ¡esp corn amante co ou a, meu nn o

Í“ 'I 05 ”em” ' mm“ u tom“" 0,65% 0,44, a qual repreynutn uma.

líitiiilrl \'ozos como Darei; mas

:wnhom como [lolm'uy nos tem "hi“ N=“'¡0'"Ll Editora. Largo do COM“ - '

But-ão. ão. Lisbon.
dus sceuus cuja. recordação ainda

hoje nos é. grata e que o nessa co-
|1)'il'l¡›l.7llill|f~' soldados» ._ ___.__.___--_--

r ' o I |. '
'

JilÊillc liilllllc ração de portuguezes muda. não
'rim Mulder River, uniu raro

(lo por |IIIJH bula ingleza um :nlo- _
.

,a nuumm: pode vlwdar-

Os pedidos de nssiguatnrnn pó-
“w'cnlo do '15 :mnos (pm comba- RI_ DO SOL-AVE

IRO

Lu ll“) indo do D4llll'tly. lim filho
. . . .

_'~*~'---- dem .qm- tmma á Companhia Nacwnal

(io lmroico mineral. Dolorcy rom- 'E

templou por momentos o cndo- O NORTE” Ed't'17'“'Se°°â° "'d'lonil_Lmlg°

Yeti' ([0 “lallngl'êulo ¡nuuuphn e de_ 'i'll :|vel"" VeIIÍIC'se no do COHdB BETÃO, 50, LleOB-OU

' [Josiane Central.
aos seus agentes.

'_“llS. placillo, com voz (irma dis- _

[ERRAGENS,
se :4 um soldado boom-«Vau clot-

mar meu ¡il/m mais nom; que ue-

fnsos, pás de forro, arame zincudo, tintas preparadas e em pó

\'el'llerêS, olco, aguurraz, alcool, brocbas, pinceis, cimento

 

(EM FRENTE A0 GOVERNO CIVIL)
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PRAÇA no COMMERCIO, 19 A 22

n. nos MERCADORES, 1 A b
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D'uqui Ievarás tudo tão sobejo

[1.141. Cam.)

Preços lixos VENlllS Sli l lllNllilllll

~

Fumanan de novidade de la, ll-

-
| nho,.sedn e algodão.

(luminaria, gruvnlarln, livraria,

l papelaria e mais objectos do es-

criplorio. (Jflicinn de chapnlnrín. (Zlnrpêns para homem, sunhoru e

creanças. Centro do assignnlnru da jornnoa de modas e scientiflcos,

nacionaes e estrnnuell'os.

[nmortnçào dirmrta de :H'Iigon do Madona: obra da Vel'gn, bor-

dados, rhnm e vinho (qnulidade garantida).

Unico (it-posito dos vinhos espnmosos da Associação Vinlco-

la da Bairrada.

licpwscntnnte da ('asn Beirão, do Lisbon, encarrcgn-no de

mandar vir bycicloltos ('lcmcnt
e machinns do costura Melnorla,

bem como todos os acrossurios para as ¡nr-.umas.
_

Louças de porcelana, (prinqnilharias, bijouterias, perhnnnrlas

(importação directa).

li'lóros artilioinns e coro-.rs funeral-ias.

Anmliaçõrs photournphmas. lânmnivrnnçbas.

N. IL-N-'Io me. avlam cncmmnend
as que não venham

acompanhadas da respectiva importa ola.

________,_______
___.--_--

______________.__
.

  

zinco, chapa zinoada, chumbo em bnr-

;rim ao (wamptonmto.i lion; dias
m e em 'msm' esmuho' pregos' para.

d' pois linho Doluruy m1er lilho

:ic'l3 annos o combater a son

lsd .
'l U _ sulfato de cobre edo ferro, chloreto, enxofre, gesso de estrume,

A dói suprema(pie_esl›m'lln**"' vniraca. telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lml ::lillclla nlmar llf'l'ÍHCilãllBl" ill"" lào, artigos 'ic mercearia e. muitos outros.

da ri um ente quando, nao se «lls- A' vendo no eslulwlor-,in'mnto do

_'1 e ll 'o 'e 4. n. Sil '
' 1 '

31532'. (1111.1142, ”no” altínllíitdilll llonllngos .lost. dos Santas Leite

;R U A D O C A E Sboor se falava do goneral Roborls.

n quem a guerra sul-africano ti-

nha dado nm titulo de cando, a

dotação (lc. “1001000 libras o o pos-

to de gem-!ral mn chcl'o, o incitur-

no Dolaroy interrompeu os inter-

locutores:

-qlloomwiaes o que Roberts

tm¡ ganho com a gnPt'I'a; mas não

vos lembro o que muitos per-dum

com ella. lCn perdi nm filho. m-

ora-Se, na voralmln, attingir 0 pos-

to de [cid marcchal, mas o amor

de pao ostá ucimu do todos os di-

gnidruics. Quero dizn', owns :unir

nos: »do ::i nãuumrilicará todas

ns riquvznsx. ;r nllimu das snns

piilHlllPH,l'(›ll\'r-1l'll“ll'lll-S
t)@IiiSilll'

plos soldado, para rccnpcrzir um

filho? °

Esto hngnoto-porqne Delarcy

pertence a uma nscodenoia notr-

ga do protestantes-_tom seguido

n'csm guerra impia e doshnmana

uma¡ linha do extrema bondade o

:ompuixãm Todos os actos d'este

¡nodvlo do virtudes cívicas estão

firmados; na generosidade infinita

o. no extremo amor pelo proximo.

Um dia, om Noiigdmsb, visi-

tnn os prisioneiros inglczos. Um

d'olles. que se achava forivio, per- '

gnnton :r um soldadoz-E' este o ã

born livlnre-y?

(_) cheia bmw' ouviu a pprgnnta '

e approximmnio-so do ferido diri-

giu-lhe palavras do rpsignaçào.

Afastzmdo se logo, com os

olhos \'elndos pelas lagrimas, dis¡-

so a um njndunto que o acompa-

ã

 

      

  

  
  

 

  

  

 

ACREDITADA FABRICA

“PFAFE,

Fundada em 1862

EN

llaiscrslaulern

são estas as melhores

machinas
de costura

 

   

   

   

 

   

  

   

   

  

  

 

As machinas para coser

da Companhia SINGER. obti-

. verom no Exposi ;ão de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victorinj un-

to a tantas outros que estas

excellentes e bem construi-

das machinas teem alcançar-

do em todos os exposições.

.AVEIRO

'IS-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

 

   

 

   

    

   
   

 

A machina PFAFF para costureiras.

A machina Pl"¡lF[" para alfaiates.

A macbina PFAH" para Iiiodistas.

A machina PFA Fl" para snpgtenos.

A machina [JF/"AF para setar”.
36'“1'. 1.1._

A machina PFFAF para q_
' ' í x

A machina PFAFF para › '

desde a mais lina cambraia ao i «'

  

   

 

   

  

"A machlna «I'FAFl-'n é sem duvida a rainha

de todos as machlnas de costura

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A prestações e o dinheiro com gran

Para collegios e escolas de meninas,

des descontos.
_

preços e condi-

ções ocpehiaes.

Vende-se agulhas, o

palavras (l'este hmnom deram-mc.
toda o classe do. costnro.

Cmtsel'tihso maolnnns de todos os systemas.

l

leo, accessorios e peças soltas para

alegria porque é raro o inimigo I
A

u

c“"“““""”5 DOR?- iwssoas»
Poçam catalogos illustrados que se lemettem gratui-

Tnl é o caractme homem quo tamento.

::Cl

É

nhuVa: «Mon caro, as singolns

ha poucos dios: alcançou sobrc os pedidos a

inglezos a omior \'iPtot'io conheci-

da, tadvoz, no decurso da guerra

sul-africana.

'TL
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